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FAIXA COORDENADAS INFRAESTR. 
CAPo USO USO VEG. DO SOLO ATUAL 

22 66480/3700 O 

isto ~: 

(-5.2)+ (1.2)+ (3. 4)+(1. 2)+ 0+(3. 3) + (1. 2) = 15 

Pa ra obtenção do tora I , multiplicou-se 
cada valor pelo correspondente Prso do fa­
tore a seguir fez-se a somo al gebrica dos 
re sul todos parciais. 

8 6 5 

com os seguintes valores: 

Valor 7 paro o fator Infraestrutura, 
Valor 8 paro o fator Capacidade de Uso do 
Solo, 
Valor 6 para o fator Uso Atual do Solo, 
Valor 7 poro o fator Vegetação, 
Valor 6 paro o fator Drenagem, 
Valor 5 paro o fa tor Erosão,e 
Valor 7 para o fator Geologia. 

Assim obter(amos os seguintes dados: 

PARA A ÁREA PLANA: 

ENE RG IA DREN. TOTAL DO RELEVO 

8 6 15 

dor do sistema, pqder - se-ia ter uma situal.õo 
em que nas duas areas houvesse c o i nciden­
cio de parâmetros em todos os demais fato­
res. Obteria-se então, da mesmo f o r mo, o 
mesmo va lor para representar as regiões nas 
matrizes do si~tema e novament~ uma repre ­
sentação entropica ao modelo físico. 

Is to não ocorreria se considerasse duo s 
(2) reg i ões diferencigdas, por exemplo "pe­
la adequaçgo freatologica do soloJ quee um 
fator dedutivel do sistema, e não e uma va­
ri~vel independente. A adequação freatoló -

Obs.: Considerou-se o valor 5, comoze­
ro: Os valores abaixo de 5 são considerados 
negativos e os valores acima de 5 sãoconsi­
derados posi tivos. Assim, p.or exemplo z e r o 
corresponde ao valor 5; 8 cor responde a o 
~a lor + 3, e 3 corresponde ao yalo.r - 2. As 
areas com valores zero ou p r o x i m o a zero 
sõo aquelas nos quais os fatores nõq contri­
buem significativamente para o analise do 
sistema. 

(7x 1) + (8x3) + (6x2) + (7x2) + (6x2) + (5x3) + (7x3) = 105 

PARA A ÁREA MONTANHOSA: Considerando-se, agora, por hi pó!ese, 
que para se construir o modelo rr. a te matico 
do sistema, não fosse valorizado o i ndi cador 
I1Energia do Relevo" . 

Com base nisto, ter-se-ia a seguinte si­
tuaçõo: 

(7 xl) + (8 x 3) + (6x 2) + (7 x 2) + (6 x 2) + (5 x 3) + (7 x 3) = 105 

Duas (2) regiões, uma plana e outra mon­
tanhosa" para os quais fossem obtidos os mes­
mos parametros em relação a cada um d9s fa­
tores contribuintes poro o sistema, istoe: os 
fatores significativos do sistema, com os se­
guintes indicado~es, ostentando os respecti­
vos IlpeSOS 11 numeri cos: 

Infra-estrutura ..............• . o. 
Capacidade de Uso do Solo . ..... . 
Uso Atual do Solo ....••......... 
Vege taçõo ............ . .. . ..... . 
Energia do Re levo .. • ..........•. 
Drenagem • ...... •.•..•.... o • ••• 

Erosõo •. • ••• ••....••••• .•. . •• .• 
Geologia •••••• • •••.•• • . • ••.••• 

peso 1 
peso 3 
peso 2 
peso 2 
peso 3 
peso 2 
peso 3 
peso 3 

ConseqUentemente, na matriz do sistema, 
pgra uma e outra região, ter-se-ia o mesmo 
numero representativo do sistema, o que não 
constitui ,uma informação verdadeiro, v i s t o 
ser uma area plano e o outra montanhosa. 

Conclui-se então, que a ElJergia daRele­
vo de've ser considerada tombem um indica­
dor do sistema, para se obter t-tma represen,­
t0'ião verdadeira 90 modelo fi si co, a t r aves 
do modelo matematico . 

Ana logamente ~s considerações feitas 0-

cima,se poder~ te r duas (2) regiões, que 
fossem difer,enciadas arengs pelo fatorGeo­
logia, isto e, em uma 1) area se encontram 
basalto rocha e em outra basalto solo..5e nõo 
fosse considerada a Geologia como indica-

USO DA TERRA 
VEGETAÇÃO ORIGINAL 

E ATUAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Geógrafo 
José Alberto Moreno 

gi co ,pode ser considerada uma funçã9 das 
variaveis: Solo, Drenagem e Morfoclimatica . 

Não ~ I(cito, pois, e~tatuir o hip~tese da 
existência de duas (2) areas d i f e renciadas 
apenas pela adequação freatológica e com 
os mesmos parâmetros paro os demais fatores . 
Conclui - se, por isso, não ser este um fa tor 
represe,ntotivo do si,stema e como ta l, não ~ 
necessario consi;dera-Io como indi cador, dan­
do-o por neutropico, 

Dentro desse cri te rio ,foram I e v a ntadas 
todas os hip~teses ,usuais P9ra o determina­
ção, a rigor, do numero minimo absoluto de 
indicadores. 

D 
Este trabalho apresenta o uso atual 

da ter ra, fazendo um estudo desde a 
vegetação primitiva até a vegetação 
atual e explicando as diferentes for­
mas de ocupação, utilização e possi­
bilidades futuras do solo gaúcho. 

:t um subsídio básico de planeja­
mento para o Estado e suas Regiões, 
já que possibilita: 
1 - a identificação de paisagens geo ­

gráficas; 
2 - a indicação de áreas de floresta­

mento e reflorestamento; 
3 - a previsão para a ampliação da á­

rea agrícola; 
4 - a delimitação de paisagens agrá­

rias e seus respectivos problemas 
e sol u ç õ e s determinando áreas 
prioritárias, tendo em vista es­
ta reformulação; 

5 - a determinação de habitats rurais 
concentrados, os mais apropria­
dos à implantação de redes de e- l 
l e trificação rural e estradas ali- , 
mentadoras; 
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6 - a planificação da economia do Es ­
tado, tendo em vista suas regi~es 
homogêneas; 

7 - a reformulação das intenções bá ­
s i cas do ensino rural; 

8 - a discriminação das diversas zo ­
nas corográíicas por seus graus 
de rel evo e florestamento - com 
vistas à segurança inte rna. 

I - VEGETAÇÃO OR IGINAL 

Em um mapa de IIUSO da Terra" 
- RGS - 1968 - escala: 1:750. 000 que 
está sendo impresso na Fundação 
I BGE - do mesmo autor e q ue serviu 
de base para o presente trabalho, a­
presenta cartograficamente as diver­
sas paisagens vege tais do Rio Grande 
do Sul . até então ou não reconhecidas 
ou delimitadas com pouca precisa0. 
As contribuições originais deste tra­
balho são as seguintes: 
1 - Delimitação cartográfi ca das pai ­

sagens de campo e cap~es no R i o 
Grande do Sul. 

2 - Identifi cação da vegetação de tran­
sição e sua delimitaç';:o ca r tográ ­
fica sob três aspectos ; 

2. 1 - Campo com vege tação de mata 
densa no fundo dos vales - na 
região do escudo. 

2. 2 - Campo com vegetação de mata 
rala no fundo dos vales , na re­
gião do Escudo. 

2 . 3 - Mata mista com campo - nas 
margens do Rio Grande do Sul e 
do R i o das Antas. 

3 - Delimitação car~ográfica de toda 
a área original de campo nativo e. 
de matas do Estado. 

4 - O quadro segui nte res ume quanti­
tati\ramente as pai sagens vegetais 
exi stentes no Rio Grande do Sul: 

PAISAGENS VEGETAIS 
Jan2 

- Campos nati vos ...... . . . 150.407 
2 - Mata subtropical e 

temperada. . • • . • . . • . 76.829 
3 - Mata subtropi cal do 

Escudo.. .• . • . .... • • 1 0.438 
4 - Campo entremeado de 

mata no Escudo.. . ... . 2 1. 924 
5 - Campo misto com mata . . 
6 - Campo com capões ...• • • 
7 - Vegetação das areias 

li torâneas . .. ......... . . 

i. 515 
3.447 

4.540 

Tota L . • .. .•... • . • .•• 269 . 000 

Lagoas .. .. . . .. ... • • ..• 12. 706 

ÁREA TOTAL DO ESTADO . 281.706 

A paisagem de campo e capoes no 
Rio Grande do Sul, é uma das mai s ca.­
racter(sti cas. Nas fontes bibliográfi ­
cas a citação desta paisagem é o b ri­
g~tória. porém sua delimitação ainda 
nao t inha sido tentada, sendo mesmo 
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de dif(cil execuçao. Ocorre sempre 
nos contatos do campo com a mata tra­
tando-se, possivel mente. de urna tran­
sição e ntre os dois. Enquanto os cam":' 
pos aparecem em terreno plano e on­
dulado, as matas dominam nos terre­
nos inclinados e escarpados , exceto 
as matas gala rias. Já a pai sagem de 
campo com capão aparece nos patama­
res mais ondulados do p lanalto . Mui ­
tas vezes as matas - gal eria ~onfun­
dem-se com capões, sendo provável 
que certos d etalhes desta paisagem 
não coi nc idam exatamente com as ob­
servações locai s. 

Mesmo assim,sempre se faz neces­
sário consultar as aerofotos do local, 
porque a visão da vegetação no terreno 
é de difícil percepção, quando a pai­
sagem é mista de campo e mata . 

CAMPO COM MA TA 
Outra paisagem, é a de campo com 

mata que também consta em bibliogra­
fia e que porém. anter iormente. a inda 
não tinha sido l ocalizada com precisão 
nem seus limites h aviam s i do demar ­
cados em mapas . 

Campo com mata é a paisagem m i s­
ta onde os contornos do , campo e da 
mata se destacam com nitidez. A per ­
cepção hori zontal do te r reno pode le ­
var à idéia er rônea de mata. O estu­
do em aerofotos, em visão vertical, 
permi te verificar que as duas associa­
ções, campo e mata, ocupam áreas 
quase proporc~onais . 

Esta paisagem apresenta dois as ­
pectos distintos . conforme a geologia 
do substrato, a saber: 
a) CAMPO ENTREMEADO COM MA­
TA NO ESCUDO GRANí TICO - Nesta 
área encontramos as seguintes comu­
nidades: campo limpo, campo sujo, 
vassourais, mato bai xo . mato aI t o. 
matos de parque , capões . matas-ga­
lerias. matas virgens, capoeiras e pal:­
m ares. A aerofotointerpretação nos 
poss ibili ta captar a d i stribuição des­
sas associações, sendo que as matas 
adaptam - se à drenagem densa carac ­
te r ística da á r e a, ocupando o fundo 
dos vales, até meia vertente. dominan­
do o campo nas partes mais elevadas . 
b) CAMPO COM MATA , NO PLANAL­
TO BASAL TICO - As condi ções gené- · 
ticas da mata des ta área são seme­
lhantes as do granito ; entretanto, a 
drenagem menos dens a, c o m val es 
maiores e profundos . p ropi c i a a for ­
mação de urna â:rea de mata intensa e 
contínua, havendo porções em que o 
seu desenvolvimento provoca coales ­
cência. resultando em formações mais 
amp las. 

EVO L UÇÃO DA PAISAGEM DE CAM­
PO PARA A DE MATA 

Acreditamos que as paisagens mis-

tas de campo e mata, campo com ca­
pões, e campos entremeados de mato 
são provas da evolução de campo para 
mata no Rio Grande do Sul. Aliás, esta 
hipó tes e foi, em 1943, l evantada pelo 
Padre Balduino Rambo (" Fisionomia 
do Rio Grande do Sul'l); campos assim, 
são, em sua maior parte, testemunho 
dum clima mais seco . Hoje, estão e ­
les l entamente suj e i tos à invasão da 
mata p l uvia l e pinheiral. O mato está 
em avanço. Se ainda não ocupou todos 
os terrenos própri os . isto se deve à 
lentidão secular de sua ofensiva. 

:t óbvio que esta evolução natu­
ral da vegetação dá-se quando não há 
devastação das matas. quer para a a ­
g ricultura, quer para a industrializa­
ção< da madeira. Reinhard Maack exa­
minando a questão da evolução da ve ­
getação no Paraná, chegou a conclu­
sões que verificamos serem também 
verdadeiras para o Rio Grande do Sul. 
Maackassimafirma: lia mata conquis­
tou as áreas de campo sob os fatores 
climáticos predominantes no Quater­
nário Recente. A i nda no Quaternário 
Antigo os campos limpos e cerrados 
revestiam grande parte do Paraná. 
com vegetação de um clima alteman­
te semi- árido e selni -úmido. Sob as 
condições c limáticas alternantes com 
precipitações abundantes, durante o 
Quartenário Recente, a lTIata princi­
p iou a domina r os campos a partir dos 
dec lives das escarpas e dos vales dos 
rios. Finalmente concl ui o autor que 
as áreas de campo constituem formas 
de relicto de um c lima primitivo se ­
mi - árido até semi- úmido com perío ­
dos acentuados de sec a . Comparando 
as obse 'rvações de Maack, no Paraná, 
com as nossas no R i o Grande do Sul, 
podemos conc luir que a evolução da 
vegetação na Região Sul do Brasil foi 
idêntica. Se a mesma ocorreu mais 
rapidamente no Paraná (80% de matas 
originais) foi em vi rtude da altitude 
naquel e Estado, enquanto que na re­
gi ão da Campanha gaúcha. domínio da 
planí'cie, ainda pe r manecem os -cam­
pos. 

A evol ução na t u r a 1 da vegetação 
constitue um fator de grande impor­
tânc i a para auxiliar o reflorestamen­
to do Estado. As áreas onde vêm o­
correndo esta e voluç~o natural pode­
riam ser áproveitadas como um 'indi­
cador ~na elaboração de um planeja­
mento de' florestamento e refloresta­
mento no R i o Grande do Sul. Este ain­
da não foi feito . mas se faz necessário . 
em virtude do i ncremento que êste se­
tor vem tendo. Tal plan~jamento pode­
rá evitar grandes prejui zos, delimi­
tando- se adequadamente as áreas eco­
l ógi cas ideais das e§pécies vegetais 
mais exigentes. --



 

II - VEGETEÇÃO ATUAL 

o grau de rique za ag rlcola de urna 
nação teIn sido medido pe las suas re ­
s ervas florestais. No Rio Grande do 
Sul se desconhec i a a quantificação re­
"a I de áreas de campo e mata. As áreas 
d e mata escolhidas para a i mplantação 
d o reg ime de co lonização de origem 
estrangeira, foram g radativamente de ­
saparecendo e dando lugar a novas cul­
turas agrícolas. Hoje, feito o cálculo 
das reservas originais através da fo­
tointerpretação, chega-se à conclusão 
de que o R i o Grande do Sul possui me ­
no s de 1% de matas originais. Exis­
tem apenas quatro reservas florestais 
pequenas que foram poupadas e outras 
por esta r em em locais de difícil aces ­
so, em virtude da excess i va declivi ­
dade no relevo. 

Sobraram, na verdade ,a s matas se ­
cundárias . Estas são cal culadas em 8% 
do total original. são m~tas que se en­
contram em r ecuperaçao, mas que , no 
momento , ainda não possuem maior 
valor econômico, em virtude das ár ­
vores de grande porte e das madeiras 
de lei já terem s i do abatidas . 

Esta constatação mio pode ser me­
nosprezada pe l os órgãos encarrega-dos 
de estabelecer a polÚica de r ecupe ra­
ção dos recursos naturais do Estado I 

espec ia lmente os dedicados ao ílores­
tamento e reflorestamento . 

No mapa estão representadas as 
quatro reservas florestai s o riginais, 
as matas or iginais l ocali zadas em ter­
renos d e m uita declividade e difíc i l a­
cesso (por ex . cabeçeiras do ri o Três 
Forquilhas), as matas secundárias de 
maior extensão, as ma tas gal er ias 
concentradas em função da densa rede 
de drenagem,além da i ndicação das á­
reas flo restadas.Corn relação ao des ­
rnatamento do Estado para a expansão 
das áreas agr1colas de pequena pro ­
pr i edade c i t a r e mos doi s fatos que 
comprovam irrefutavelmente que o a­
gricultor da zona col oni al só se inte­
ressa em cultivar terras orig ina i s de 
mato, deixando de lado os campos , por 
serem rnenos férteis e carentes de a ­
dubação . 

Nos municípios de são Luiz Gonza­
ga , Santo Antônio das M i ssões e Bo­
çoroca, a pai sagem vegeta l dominante 
é campo entremeado de rnatas - gale­
r i a. Na direção norte encontra- se o 
contato da mata com o campo. Os co­
lonos, só desejando plantar em ter ra s 
d e mato vão adquirir as matas gal e ria, 
para derrubá-las e ar i nstalar suas 
culturas, permanecendo as terras ad­
jacentes, em re gime de pastagens ex­
tens i vas. Trata- se de exploração ag rí­
cola, das :mais p r e judicia i s pai s a 
derrubada das ma tas gal eria, acarreta 

a transformação dos regimes dos rios, 
com baixa do l enço l freático, evapo­
ração mui to ma i or das águas, d imi ­
nuição da taxa de infiltração, acelera ­
ção da erosão e produção de torrentes 
devastadoras. Em várias regi~es do 
Estado. nas áreas de campos com ca­
p~es. próximas às zonas col oniais, os 
agricultores, não tendo terras cont1-
nuas de matas , derrubam exclusiva­
ment e os cap~es e a1 i~plantam suas 
pequenas c ulturas, permanecendo os 
campos com as pastagens. A seguir 
citamos a l guns munic1pios onde apa ­
rece este s i stema agrícola : ao norte 
de Ijuí em Forta l eza dos Val os (Cruz 
Alta); em Ibi ru bá; ao norte de são 
Francisco de Assis e nas localidades 
de Pinhal Grande e Padilha, n o muni­
c í pio de Júlio de Castilhos. 

III - A ORG ANIZAÇÃO DO ESPAÇO 
AGRÁRIO - USO DA TERRA 

No R i o G rande do Sul a pos i ção da 
cobertura vegetal campo ';' mata veio 
i n fluir na ocorrên cia de d iferentes fa ­
ses de povoamento e nwna dicotomia 
das formas de ocupação. Enquanto as 
áreas de campos l ogo foram domina ­
das pel os luso-bras ile i ros , as áreas 
de mata ficaram à margem do povoa ­
mento, sendo ocupadas de forma efe ­
tiva. somente no século XIX. Formas 
de ocupação diferentes se processa­
ram. Nos carnpos desenvo l veu- se a 
pecuária e nas matas a ag ricultura. 
Nelas ori g inaram- se quadros a grários 
com estrutu ras bem peculiares, e, es­

pecialmente bem definidas. Somente no inÇo 
c i o do sécul o atual começaram a ser 
implantadas lavou ras comerc iais nas 
regi ões de campos nativos. com ca­
racter1sticas diversas da agricultura 
das áreas de matas . 

Baseados em razões de ordem his ­
tórica e geog r á fi ca, separamos, no 
mapa , as cultura s estabel e cida s nas 
áreas de campos das estabelecidas nas 
áreas de matas. Após a identificação 
e classificação das d i versas pai sagens 
agrá rias do Rio Grande do Sul. pro ­
puzemos para o Estado , os seguintes 
quadros agrários: 

QUADROS AGRÁRIOS DO RIO 
GRANDE DO SU L -

A) - NAS ÁREAS CAMPESTRES 

1 - PAS T AGENS NATIVAS. 

Todas as áreas do mapa corres ­
pondentes aos CaITIpOS nativos e não o­
cupadas por culturas d e ar r oz . trigo 
e out r as d i versas - são utilizadas no 
Rio Grande do S ul para criação exten­
si va de gado bovino, ovino e equino. 
Apenas em lim ites r estri tos . onde se 
usa a pastagem cultivada é que a cri a ­
ção é intensiva. Da análi sa dos qua-

dros ag ranos das áreas campestres 
da Campanha Gaúcha e dos Campos de 
Cima da Serra ressaltam três aspec ­
tos fundamentais: a grande proprieda ­
de, a criação extens i va e a baixa den­
sidade populacional. 

O Grande estabelecimento é a ca­
racterística dos campos do Rio Gran­
de do Sul. Trata - se de propriedade s 
com mais de 1.000 hectares. Em de ­
terminados mW1Ícípi os elas são bem 
maiores , aparecendo latifúndios com 
mais de 10.000 hectares. 

A origem desses latifúndios pren­
de-se à exi stênc ia das i mensas ses­
marias concedi das , inicia l mente, pelo 
governo portugues que agraciava seus 
protegidos com léguas e léguas de ter ­
ras, contando que os mesmos r eali ­
zassem o seu povoamento. Posterior ­

mente~ no período do I:mpério. as ter­
ras sem dono foram ocupadas por in­
di víduos que delas se apossavam e on­
de d ispersavam seu gado . d e marcan­
do lim ites e tornando- se grandes l a ­
tifundiário s . Mai s tarde , a posse des­
sas terras foi reconhecida pel o gover­
no e a tribuída aos seus ocupante s . 
Surgiram, assim, as grandes fazen­
das nos campos . U:mas se subdivi di ­
ram por força de herança. outras so ­
freram desmembramento parc i al. D es ­
sa forma , apareceram ao I a d o do 
g rande latifúndio, os pequenos esta ­
be l ec imentos que també:m são encon­
trados em todas as áreas campestres. 
Multos de l es não são de propriedade 
dos ocupantes, s endo arrendados . No 
entanto, representam pequena percen­
tagem da área total. Assim, o que ca­
racteriza a estrutura fundiária dos 
quadros agrári os campestres é a m?­
nutenção do grande estabelecimento. 
O propr i etário pode arrendar suas ter­
ras , mas raramente as vende . O u tro 
aspecto fundamenta l desse quadro a ­
g rário, a criação ext ens i va, é t r adu­
zido na paisagem pe lo domíni o das 
pastagens sobre as á r eas de lavoura . 

As pastagens são quas e que total­
mente nati vas , se bern que e x i s ta 
certo esforço no sentido da introdu­
ção de pastagens culti vadas em todo o 
Estado . A presença dessas áreas de 
pasto. a pecuária praticada de modo 
extens i vo e o domínio da grande pro­
priedade são fatos que, g rupados, a ­
carre tam uma densidade de população 
agrícola baixa , que é a terceira ca­
racte rística fundamenta l do quadro a­
grár~o pastoril do Rio Grande do Sul . 

Por outro l ado. todos esses fatos 
combinados condi c i onam uma disper­
são do habitat. Não obs tante . pode - se 
dizer que es sa d i seersão apresenta u­
nla certa organizaçao, pois existe uma 
constância na l oca li zação das sedes 

das fazendas. Ou t r a característica t 
dessas áreas de c riação é o pequeno 
número de povoados rurais. r eflexo 
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da pequena importância da população 
rural no quadro demográfico. A ati­
vidade pastoril extensiva, usando mão­
de-obra escassa, não origina aglome­
rados rurais . Na campanha gaúcha a 
percentagem da população urbana é 
bem maior do que a rural, sendo que 
é nas sedes municipais que se con­
centra quase toda a população. Alguns 
exemplos justificam nossa assertiva : 
Uruguaiana, Alegrete, Santana do Li­
vramento possuem as seguintes per­
centagens de população urbana, res­
pectivamente: 80,6; 63,3; 68,4. Pelo 
exposto podemos dizer que as áreas 
campestres do Rio Grande do Sul a­
presentam homogeneidade dentro do 
quadro agrário no que se refere à es­
trutura fundiária, ao regime de ex­
plotação, ao predomínio da pecuária, 
à rarefaçio da população rural, à e­
xistência de poucos povoados rurais e 
a presença de cidade (sede mW1icipal) 
onde a população é expressiva. Po­
rém, essa homogeneidade é quebrada 
em algumas áreas por certas carac­
terísticas que refletem modos de uti­
lização da terra diversos, isto é, a 
maneira como a criação é praticada, 
com maior ou menor aprimoramento 
da técnica; as transformaç~es que sur­
giram com a introduçio de lavouras 
comerçiais assim corno as mudanças 
nos objetivos da criação com preocu­
paçio de s e c ria r gado leitei ro, ao in­
vés da tradicional pecuária de corte. 

Z - LAVOURAS EM AREA ORIGI­
NAL DE CAMPO 

o quadro pastoril da r e g i a o em 
pauta vem sofrendo, nos últimos anos 
expressiva transformação com o in­
cremento de lavouras comerciais. :8 
uma agricultura praticada com técni­
ca avançada, em grande parte por i­
niciativa de capitais urbanos. Isso vem 
influindo até na estrutura fundiária da 
regiio, onde sempre dominou o gran­
de estabelecimento. nêsse modo. na 
grande unidade de explotação com ba­
se na pecuária, que é a estância, sur­
ge o médio estabelecimento agrícola. 
denominado, regionahnente, de ugran_ 
ja JJ

• A disponibilidade de terras, fisi­
camente favoráveis à lavoura pela ttr 
pografia plana que facilita a mecani­
zação, ao lado do incentivo dos mer­
cados regionais pelo aumento do con­
sumo, levou ao arrendamento de ter­
ras não utilizadas para a pecuária. 
Processou-se, assim, uma tran!:lfor­
maçio na utilização de terras na cam­
panha gaúcha, surgindo na proprieda­
de estancieira pequenos estabeleci­
mentos arrendáveis para cultura de 
arroz e trigo. 

Os arrendamen~os se fazem por 
três a cinco anos, podendo os contra­
tos ser renovados: B vantagem não 
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só para o proprietário, que lucra com 
o aluguel de terras disponíveis, obten­
do lucro fundiário, como para o ar­
rendatário que, a p e s a r de investir 
grande capital na lavoura, obtén, seus 
lucros com a venda do produto. 

CULTURA DO ARROZ 

Instalada a partir de 1900, nas á­
reas de campo, em terrenos sedimen­
tares, depende da água para a irriga­
ção, Domina em grandes e médias pro­
priedades, ao contrário das zonas de 
colonização de origem estrangeira, 
embora também existiam as pequenas 
culturas. 

A cultura do arroz corresponde à 
área de maior incidência de arrenda­
mentos, inclusi ve sub- ar rendamentos. 
Os dados censitários do IRGA reve­
lam que em 1970, 1. 837 lavouras e­
ram próprias e 2.971 lavouras eram 
arrendadas, ocupando respectivan,en­
te 123.832 ha e 237.787 ha. 

Essa la voura foi iniciada a partir 
de 1900, quando nas regiões de cam­
po ainda estava implantada a pecuária 
e, nas de mata , a agricultura de p~­
quena propriedade de origem estran­
geira. Por esse motivo. as terras 
disponíveis para aquisição eram es­
cassas, adotando- se o critério de ar­
rendamento. 

Em alguns municípios a quase to­
talidade das culturas "de arroz se con­
centra em terras arrendadas (Santa 
Vitória do Palmar, Cachoeira do Sul, 
sio Borja, Camaquã, Mostardas , Ar­
roio Grande, Uruguaiana). As peque­
nas lavouras até 9 ha representam. na 
extensão, uma percentagem ínfima de 
apenas 4,5%, muito embora em núme­
ro estas quase se igualem às grandes 
lavouras. 

A cultura do arroz encontrava-se em 
expansão até recentemente. Em 1954 
a área cultivada era de 275.000 ha 
passando a 313.798 ha em 1960 e a 
387. 986 ha em 1965, alcançando a 
420.438 ha em 1970. Esta expansão 
vem se desenvolvendo em terras vir­
gens, ou seja, em áreas antes desti­
nadas exclusivamente à pecuária. A 
principal característica da cultura do 
arroz é a irrigaçio (por" gravidade ou 
mecânica). A irrigação mecânica é a 
predominante, c o rn 278.100 ha em 
1965, enquanto a irrigação por gravi­
dade. desde açudes, abrangia 88.151 
ha no meSlTIO ano. Também existem 
lavouras com irrigação mista, ou se­
ja, aquelas que se valem tanto da ir­
rigação mecânica, quanto da gravita­
cional. 

A prova desta dependência da irri­
gação é a localização das lavouras ao 
~ongo das ma.rgens das lagoas. junto 
aos arroios, rios e açudes, onde a á­
gua pode ser represada ou bombeada. 

As margens das lagoas dos Patos. Mi­
rim, dos Quadros, as planícies alu­
viais dos rios Jacuí, Ibicuí, Camaquã 
e seus afluentes constituem os gran­
des domínios desta cultura. 

Outra característica da rizicultura 
é a adubação, enquanto esta prática 
agrícola é pouquíssima disseminada 
na z o na policultora de colonização, 
mais da metade das lavouras de arroz 
do Estado são adubadas: 230.883 ha . 

CULTURA DO TRIGO 

A cultura mecanizada do trigo, na 
qual o controle da erosão é feito pelo 
processo de terraceamento, nas coxi­
lhas onduladas do Planalto Médio, do­
Dllnio do campo, é quase exclusiva das 
grandes e médias propriedades. Há 
também culturas de trigo em peque­
nas propriedades, porém sem as ca­
racteristicas descritas. A triticultu­
ra possui urna distinçio de caráter e­
con(;mico que evidencia dois métodos 
agrícolas diferentes: o da á r e a de 
campo original e o da área de mata . 

Na prime"ira, as lavouras s;;;:o mé­
dias e grandes. apresentando as se­
guintes características : traçio mec';:­
nica no cultivo e na colheita; uso de 
financiamento e de sementes certifi­
cadas~ os agricultores associados em 
cooperativas. Também destaca-se a 
presença de urna elevada extensão de 
lavouras em terras arrendadas (40% 
do total). Neste aspecto ( % de área 
arn.!Ilclada) a triticulLura acon1panha 
de perto a rizicultura. 

Por outro lado, as lavouras na zo­
na de mata original são de pequena ex­
tensão. Nelas as técnicas empregadas 
nas g randes propriedades são desco­
nhecidas; o cultivo e colheita é manu.­
al, os financiamentos e a adubação 
são inexistentes, n~o se usam as se­
mentes certificadas e as tentativas de 
cooperativismo têm sido frustradas. 

A cultura do trigo já sofreu as mais 
variadas alterações no seu ritmo de 
produção . Atualmente encontra- se em 
fase de excepcional expansão, recu­
perando-se do retrocesso que sofreu 
a partir de 1960. 

O ano de 1963 marcou o índice da 
mais baixa produç~o nos últimos 30 
anos : 103.000 toneladas. A pa "rtir de 
1963 a triticultura passou a apresen­
tar um desenvolvimento surpreenden­
te. 

CULTURAS MINIFUNDIARIAS DO 
LITORAL : CEBOLA 

No litoral do Estado, desde Santa 
Vitória do Palmar até Osório apare­
cOem quatro faixas bastante distintas, 
respectivamente do p?ar para o inte­
rior: 



 

19) Areias de fo r mação recente , sem 
uso agrícola; 

29) Banhados, também sem uso ag rí­
cola; 

39 ) Ter ras de cultura irrigada de ar­
roz; 

49} Cultivos de pequena propriedade, 
entremeados entre as três pai sa ­
gens citadas , onde predomina a 
c ultura m in ifundiár ia da cebola. 
Estas propriedades , alZesar de e ­
x(guas em sua extensao, permi­
tem a manuten ção econômi ca das 
faml'lias, em virtu de do a lto ren­
dimento das plantações . (7 ,2 to­
neladas po r ha. ). 

CULTURAS NO CAMPO EM 
PEQUENAS, M.€DIAS E GRANDES 

PROPRI EDADES 

Como já se esclareceu. a a g ricul­
tura no Rio Grand e do Sul s e iniciou e 

se expandiu dentro dos lim ites das 
matas . A introduçio da ag ricultura na 
região dos campos começou inicial­
ment e c om a rizicultura . seguindo- se 
a través da triticultura. Al ém destas 
á r eas que hoje já têm g rande s i gnifi ­
cação econômica na a g ricultura gaú­
cha, pode- se ve rificar no mapa de 
I1US O da Terra rt , a existência de cul­
turas em médias e grand es p r opri e ­
dades na imens idão dos campos na­
tivos , e também de culturas esparsas 
de pequena s propriedades . Uma g ran­
de parte destes cultivos surgiu pró­
ximo às cidades da Campanha, como 
por exemplo: Livramento , Bajé, U­
ruguaiana, Dom Pedrito , são Gab rie l. 
Rosário do Sul, etc., e uma das suas 
funções é o abastecimento dessas ci­
dades . Outras, em vir tude da presen­
ça d e uma g rande fábr ica, como em 
Rosár i o do Sul, que processa uma g ran­
de quantidade de e rvilha s , plantadas 
pela mão- de- ob ra ociosa nas entresa­
f ras do gado. Quanto às menores cul­
turas espa r sas , de peque na prop rie­
dade no campo, constituem um e l e ­
mento precioso para os técnicos .a fim 
de avalia r as possibilidades de implan­
tação de frent es a grícolas l ocai s com 
e l ement os da re g ião colonial, habitua:­
dos e arraigados a métodos agrícolas 
mui to diferentes. 

FLORESTAMENTO 

Nos municípios de Montenegro,São 
L eopoldo, CaÍ, Taquari , Canoas, No­
vo Hamburgo e Sapiranga existe uma 
paisagem muito caracter(stica no Es ­
tado. Trata - se de uma ext ensa região 
de florestamento de acácia e eucali ­
pto. A vegetação original é o campo 
nativo, entremeado de matas - gal e ria 
nas margens do s cursos d 'água. Com 
o intensivo florestamento, a lém das 
r emanescentes matas- galeria, a re­
g ião apresenta um aspecto flo r es ta l ; 

entretanto . na r ealidade. as matas lo­
cai s são culti vadas. O florestamento 
é continuamento renovado porque uma 
vez em condições de aproveitamento 
industrial as árvores são abatidas e 
out ras novas são p lantadas. A p rinci ­
pal utilização econômica da acácia é 
na produção do tanino, consumid o nos 
curtumes e emp r esas petrol(feras. E ­
xistem, em funcionamento no Estado, 
cinco fábr icas produtoras de tanino . 
Como sub- produto da acácia existe a 
lenha, cujo consumo atualmente ficou 
muito reduzido em vi r tude de ter s i ­
do subst i tu{da pelo gaz liquefe i to, nos 
fogões , ficando ass im a l enha muito 
desvalori zada no mercado re gi onal. 

Quando in icia r o funcioname n to de 
uma grande fábrica de papel e celulo ­
se , que está sendo i nstalada em Gua(­
ba , com pre vi são de consumo anual a ­
proximado de 12.000. 000 de árvores 
cul t i vadas , a madeira de acác ia e de 
eucalip to, atua lmente excedente, terá 
consumo cert o e será, naturalmente , 
revalorizada. 

B - NAS ÁREAS FLORESTAIS 

As áreas florestais do Bras il me.­
r idiona l foram po voadas de maneira 
bem diferente das áreas campestres . 
Até a segunda metade do século XIX, 
e la s fi caram, praticamente, desocu­
padas pe r manecendo à margem da va­
l ori za ção econômica r egional. 

O dom(nio da pequena propri edade 
coincide quase sempre com as áreas 
de derrubada da mata orig ina l rio Es ­
tado . salvo raras exceções . Os sol os 
de mata são os mais fé rteis e podem . 

ser cultivados sem correção da aci­
dez. sendo que a limitação para o uso 
destes sol os é a top ografia muito ac i­
dentada , pois o excesso da dec livida­
de determina o aceleramento da ero­
são da camada fértil. são solos dei ­
xados em repouso pará recupera rem 
sua fertilidade . no caso de ausência 
de adubação. Formam n este per(odo, 
as capoeiras. 

Foram os c o loni zado r es eu r opeus 
nao portugu eses , os ve rdadei ros po­
voadores dessas áreas, pois, com a 
ocupação dos campos, só as bordas 
florestais estavam , até as prime iras 
décadas do s~culo passado, ocupadas 
com algumas roças de subsistência e 
penetradas paraa e xpl oração da e rva­
mate e da madei ra. 

Após a' Inde pendência, o Governo 
Imperial iniciou sua po l(tica de col o­
ni zaç ã o das áreas de mata . c dando 
colonias a g rícolas com e lementos eu­
ropeus, sobretud o com i mig rantes a­
l emães e ita lianos, na Encosta Rio­
Grandense. Posteriormente, at r avés 
de iniciativas particulares is o ladas, 
ou através de companhias de c oloni­
zação, em outras áreas florestais do 

R i o Grande do Sul. novas colonias a­
g r(colas Coram surgindo. Dês se modo 
processou- se um povoamento com ba­
se nas pequenas propriedades , explo­
radas sob o regime de trabalho fami ­
liar, praticando- se inicialmente . u ma 
lavoura dive r sificada para subs i stênR 
cia. Os povoadores da Encos ta R i o­
Gran dense foram verdadeiros pionei­
ros da ocupação e fe tiva das áreas flo­
restai s do Rio Grande do Sul. Poste­
riormente , seu s descendentes e ou­
t r as l evas de imig rantes, sobretudo 
es lavos , representados por r ussos , 
poloneses e ucranianos. também a ­
través de colonias particulares e ofi­
ciais, foram ocupando diversas áreas 
florestais mai s inferi o r es do R i o 
Grande do Sul. Êsse processo de po­
voamento com caracter(sticas tão. d i­
fe r entes do povoament o lus i tano deu 
origem às peculiaridades atuais do 
quadro agrári o r egional, refletindo- se 
na est rutura ag rária, no comporta­
ment o demográfico e , de modo mais 
acentuado, nas formas econômicas de 
produção. onde se pode identificar um 
sistema de utilização da ter ra deno­
m inado "combinação agrária col onial " . 
Ass i m, as áreas florestais apresen­
tam traços ge rais de homogeneidade 
no que se refere à estrutura fund iária , 
ao regime de t r abalho. à d i spos ição 
do habitat , ao maio r adensamento ru­
ra l e à policultura . 

Na época em que as colônias foram 
instaladas, l oteamentos , tanto oficiais 
como privados. estabelece ram lotes 
rurais com 25 hectares (área do l ote 
padrão). Com a evolução da ocupação 
e o crescimento demográfi co, proces ­
sou- se wna subdivisão, geralmente 
por he r ança, cul minando o processo 
na existência, naquelas área s, de uma 
malha fundiá ria pequena, ocorrendo 
aí estabele cimentos rurais que são 
verdadeiros m inifúndios . Como exem­
plo.podemos citar o munic í pi o de Ve­
nâncio Aires que em 1960 tinha 1847 
estabelecimentos com menos de 10 
hectares, o que perfazia 40,8% do nú­
mero tota l de estabel e cim entos , mas 
com somente 15. 3% da área total. Es ­
ta sub-divisão da propriedade tem a­
car r etado sérios problemas sociais e 
econômi cos . Um de les é que a unida­
de de produção, i s to é , O es tabeleci­
mento, torna- se improduti vo , sobre­
tudo pelas técnicas a g rícolas pratica ­
das pelos colonos que deixam m uito a 
desej a r . As ter r as se degradam pelo 
us o c ontínuo, sem haver o recesso 
ne ces sário à r ecuperação do solo. E m 
faml'lias numerosas, ao oco r rer a sub­
divisão por herança . os descendentes 
ficavam com uma parte r edu z ida da 
propriedade o que não llies permitia a 
subsi s t ência. 

Isto originou o êxodo 
áreas tam bém r u rais , à 

para outra s , 
procura de , 
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novas terras. Esta ~ a preocupaçao 
constante do colono, sobretudo para 
evitar que os seus descendentes rea­
lizem uma m igração maior para cen­
tros urbano s . Entretanto podemos di­
zer que existe uma estrutura fundiária 
para as áreas de colonização que con­
sideramos como tLpica, pela frequên­
cia com que aparece nas referidas re ­
giões coloniais . O g rupo de área que 
aL predomina é o grupo de 5 a lO hec­
tares, com uma percentagem elevada 
sempre superior à 60%, tanto em re­
lação ao número total de estabeleci­
mentos, como em relação à área to­
tal. Nessas regiões são raros os es­
tabelecimentos com área superior a 
100 hectares. O grupo de área inferior 
a 10 hectares émenos numeroso, co­
mo também o grupo de 100 aI . 000 heo-­
tares é inexpressivo. Alguns exemplos 
servem para esclarecer nossa tese. 
No Rio Grande do Sul, os municipios 
de Flores da Cunha, Novo Hamburgo, 
Veranópolis . Marcelino Ramos , San­
ta Rosa, isto é, a zona do Planalto e 
do Alto Uruguai, tem essa estrutura 
fundiária. 

A paisagem a g r á r i a da pequena 
propriedade no Rio Grande do Sul. pa­
ra o observador menos atento. pode 
parecer desuniforme e confusa. em 
razão de seus diferentes mati zes: ter­
ras sendo aradas. culturas em c res­
cimento, outras em colheitas. cultu­
ras temporárias já abandonadas. ár­
vores frutLferas, capoeiras em dife­
rentes estágios, além de matas s e ­
cundárias e d~ áreas para criação. 
Todos estes aspectos aparecendo em 
cada propriedade em suas mais varia­
das fases constitui na verdade a uni ­
formidade da paisagem agrária da re­
gião colonial gaúcha. Esta paisagem 
repete- se em todo o Rio Grande do Sul, 
onde a vegetação original foi a da ma­
ta e forma um contras te ma rcante com 
as paisagens de campo nativo, inde­
pendente de sua utilização. 

Nas pequenas propriedades a pai­
sagem comum abrange uma área cul­
tivada, uma de capoeira e uma de ma­
ta secundária, além da parte destina­
da à criação. Existe certa proporcio­
nalidade na distribuição destas paisa­
gens. com variações locais. Nas á­
reas mais planas, há o predomínio 
quase exclus ivo dos cultivos sôbre as 
capoeiras e matas secundárias. Nas 
partes mais inclinadas, que são as do­
minan.tes na região da pequena propri­
edade, mantém- se a proporcionalida­
de. Nas multo inclinadas há um domL­
nio maior das capoeiras, em razão do 
maior desgaste do solo e da necessi­
dade de recupeoração do mesmo. Exis ­
te ainda uma diferença acentuada en­
h'e as pequenas propriedades das co­
lonias antigas (em torno de são Leo­
poldo e Caxias) e as novas (região do 
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Alto Urugual). Nestas a presença da 
mata secundária ,aparece mais desta­
cada nas aerofotos. Aí o desmata'men­
to foi menor, em virtude da ocupação 
humana ter sido mais recente - a par­
tir dêste século. 

Devemos lembrar que também a 
forma de divisão das propriedades in­
fluiu numa melhor conservação dos 
solos do Alto Uruguai. Nesta região 
utilizou- se a técnica dos l evantamen­
tos topog ráficos para se efetuar a di­
visão das terras, enquanto nas colo­
nias antigas a divisão das proprieda­
des não foi relacionada com ,as for­
mas do terreno, ficando. portanto, a 
possibilidade de conservação dos so­
los m uito prejudicada. As colonias i­
niciais eram divididas por picadas ou 
linhas de colonias e nestas se apoiava 
a demarcação dos l otes. Eram l o t e s 
geralmente retangulares. de frente 
estreita e muito compridos. Essa dis ­
posição da malha fundiária originou, 
nas áreas de colonização. um habitat 
linear disperso, mas organizado, re ­
sultando 6, 8 ou 12 habitações por qui­
lômetro na atualidade. As habitações 
refletem muito nas suas linhas arqui­
tetônicas os traços étnicos dos colo­
nos. A casa de enxaimel é comum nas 
áreas de colonização alemã; já nas á­
reas dos italianos; ternos casas de so­
brado, com varanda puxada para fora, 
Entre os eslavos, certas linhas de 
construção denunciam sua o rigem.sc> 
bretudo nos templos religiosos . Quan­
to ao materia l empregado, as varie­
dades refletem o grau econômico e a 
estabilidade da ocupação. As casas de 
madeira são as mais encontradiças, 
sobretudo nas de ocupação mais nova 
ou de menor desenvolvimento econô­
mico . Nas áreas de colonização mais 
antiga, como na encosta do Planalto, 
eão m ais frequentes as casas de al­
venaria. As outras instalações são en­
contradas com grandes va riações em 
todas as áreas: potreiros, chiqueiros. 
galpão para materia l e estábulo. 

Os povoados rurais caracteri zam 
as áreas de colonização. são de dois 
tipos: os de caráter religioso-social 
e os de comércio. Muitos evoluiram 
para vi las e alguns, mesmo, para ci­
dades. Os exemplos são numerosos e 
seria fast id ioso enumerá-los . 

A malha fundiária b em subdividida 
acarreta uma densidade demográfica 
e levada. outro traço da homogeneida­
de destas áreas florestais. Além dis ­
so, a população ativa rural é uma das 
mais elevadas do Brasil Meridional. 
com 30 a 40 pessoas por quilômetro 
quadrado, sendo que em alguns muni­
cLpios estas taxas são mais altas.As 
famuias dos colonos são numerosas. 
A taxa de crescimento vegetativo é e ­
levada. Como as propriedades são pe­
quenas o excedente de mão- de- obra é 

g rande . caracterizando- se estas áreas 
como de imig ração para outras áreas 
agrLcolas e para as cidades . Aliás, as 
áreas florestais de ocupação mais re­
cente, como as do oeste de Santa Ca­
tarina e do Paraná foram e são povoa­
das pelo excedente demográfico de á ­
reas coloniais mais antigas como as 
do Rio Grande do Sul. 

O r egime de trabalho caracterLsti ­
co é o familiar. são os colonos e seus 
descendentes que trabalham a terr3., 
fazendo todos os serviços . Só muito 
raramente, quando o estabelecimento 
é maior ou uma lavoura comercial é 
praticada em maior escala. é neces ­
sário contratar assalariados. Esses 
são arregimentados ent re os próprios 
colonos que não possuem terra sufi­
ciente para absorver a mão- de - obra 
dispon(vel. 

As formas iniciai 5 de ocupação o­
correram em locais de exploração 
madeireira e de extrativismo da e r va 
- mate. Os colonos praticavam uma la­
voura de subsistência no sistema da 
roça, cultivando milho, feijão, e cri ­
ando animais de pequeno porte. so­
bretudo porcos e galinhas. Esta for­
ma de ocupação não é mai s vista nas 
áreas de colonização antiga. Isso não 
quer dizer que não existam matas em 
reserva nas áreas mais antigas. Pa­
ra isto basta ver como os estabeleci­
mentos são utili zados nestas zonas. 
As áreas de lavoura ocupam grande 
parte do estabel ecimento rural. com 
urna percentagem de 25a 50,"0 da área 
tota l . As pastagens ocupam de 15 a 
30%, o restante ficando em reserva 
sob forma de matas e capoeiras. Es ­
sas terras em lavoura são utilizadas 
para o cultivo de vár ios produtos. Ge ­
ralmente o colono pratica uma poli ­
cultura comercial . plantando feijão , 
mandioca. batata- doce, abóbora. hor­
taliça, a l ém de frut(feras e de forra ­
ge iras para o gado. Essa policultura 
é outro traço da homogeneidade da zo ­
na colonial. Porém o traço mai s mar­
cante éa combinação m ilho-porco en­
contrada em todas as áreas de colo­
nização, quer sejam as mais antigas, 
quer as mais recentes, o que nos l e ­
va a falar de uma combinação agrária 
colonia l, como caracterLstica funda­
mental de uso da terra . 

Porém, o que se nota dentro dessa 
homogeneidade geral é o aparecimen~ 
to de certas áreas de especialização 
de produção, incentivada pelo aumen~ 
to de preços nos me rcados consumi ­
dores. m uitos desses afastados mas 
facilmente atinglveis g raças ao desen­
volvimento das vias de comunicação, 
razoave lmente capacitadas para a ma­
nutenção de um fluxo comercial per­
manente. Muitas destas áreas, as mais 
antigas de modo particular, já conse ­
guiram assegurar seu ritn.o de pro-



 

dução. com o aparecimento de indus ­
trias ligadas ao quadro rural e de cen­
tro s urbanos r e lati vamente bem equi­
pados. 

Elas apresentam. diferenças que as 
~ndividualizam dentro da homoge ne i­
dade colonial. caracterizando- se por 
outros aspectos do quadro agrário: o 
objetivo da produção, o sistema agrí­
cola adotado. a disposição do habitat, 
o comportamento demográfico e, ain­
da, as modalidades de comercializa­
çao. 

CONCLUSÕES 

Os dados estatísticos constatados 
nos últimos recenseamentos e no ca ­
dastro levantado pelo INCRA , em 
1965, revelam wna desigualdade na 
distribuição da propriedade fundiária . 
Na zona de colonização, domí'nio de 
pequena propriedade, há um elevado 
número de propr ietários para urna pe­
quena extensão rural. Já nas áreas de 
campo domina um pequeno nÚrrte ro de 
proprietários com uma g rande exten­
são de terras. 

Assim o exame do mapa a que se 
refe re este trabalho permite a visua­
lização e a locali zação dos números 
relativos aos levantamentos estatísti­
cos . As zonas de pequena proprieda­
de assinaladas em mapa correspon­
dem à 61"/0 dos imóveis que se encon­
tram comprimidos e asfixiados numa 
área que não ultrapassa a 12,4"/0 do 
total das terras agrícolas. Já as gran­
des propriedades , com mais de 500 
hectares (muitas ultrapassando 10.000 
hectares) somam apenas 1,01 0/0 do nú­
mero total dos imóveis rurais, abar­
cando uma área que atinge 37,60/0 da 
área agricultável. Bstes dois extre­
mos que convivem lado a lado no Rio 
Grande do Sul, constituindo um anta­
gonis mo no quadro econômico e socio­
lógico riograndense, têm sua expli ­
cação geográfica nas va riantes de uso 
da terra. 

Entretanto, esta explicação geo­
g ráfica do antagonismo econômico e 
sociológico não justifica que a atual 
desigualdade na distribuição das pro­
priedades no Rio G rande do Sul per w 

maneça indefinidamente. 'Também es ­
te levantamento permite concluir que 
as divisões regi.onais até agora apre­
sentadas são heterogêneas , possuin­
do diferentes paisagens, que deveriam 
ser individualizados ou reagrupados. 
Isto implica numa aparente mini m i za­
ção da desigualdade de distri.buição e 
posse da terra no Estado , quando os 
dados estatísticos são regionalizados. 
Refazendo- se a d i visão regional do 
Estado, baseada nas paisagens ag r á­
rias, poder- se-'á verificar que, na 
realidade, essa desproporção é mui to 
mais acentuada . Essa redivisão é de 

interesse inclusive para se r e calcu­
lar o módulo rural , que deve rá ser 
maior para as grandes propriedades, 
nos municlpios onde coexistem simul­
tâneamente as grandes e as pequenas 
propriedades , como é o caso de Ca­
razinho , Passo Fundo, Palmeira das 
Missõe s e muitos outros. 

O contraste minifúndio- latifúndio é 
ainda responsável pelas mig raçoes 
ext ra- es taduais, determinadas p e lo 
e sgotamento da fronteira agrícola e 
pela rigidez da es trutura da posse da 
terra no Estado. Os casais jovens são 
obrigados a buscar em Santa Catari ­
na. Paraná, Mato Grosso e mesmo no 
Paraguai e Argentina, novas oportu­
nidades de trabalho no setor rural. 

O minifÚndio, por ter espaço fí'si­
co insuficiente à sobrevivênc ia da fa ­
mnia nas atuais condições tecnológi­
cas, ai.nda muito rudimentares - gera 
más condições de vida na maioria da 
população, devido à baixa renda gera­
da na área escassa. Isto implica em 
migrações internas , particularmente 
as do tipo campo- cidade, determina­
das pelas más condições de vida da 
população rural. Também vem ge ran-

do desemprego e marginalização so­
cial, em virtude do setor urbano não 
possuir capacidade para absorver a 
mão- de - obra migrante, obrigando- a a 
avolumar o contingente de desemp r e ­
gados e marginali zados na perife ria 
das cidades. Isto c riou um aumento 
prog ressivo do número de necessita­
dos de terrajá que anualmente se for­
mam 25.000 novas famílias de agri ­
cul tores que demandam terra para sua 
ocupação efetiva . 

O atua 1 desequilibrio agrário na 
posse das proprie dades não ocorreu 
po r acaso mas em virtude de causas 
geográficas . Esta é uma conclusão 
que os r esponsá veis pela implantação 
da Reforma Agrária devem levar em 
conta . 
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StNTESE HIST6RICA DE CACHOEIRA 
DO SUL 

AGRUPAMENTOS INDIGENAS 

Sob a influência dos Padres Jesuí­
tas começaram os indígenas, j á antes 
de 1600, a agrupar - se em aldeamentos 
no Rio Grande do Sul. 

Esses agrupamentos realizavam­
se, a maior parte, as margens dos rios 
Jacuí, P iratini, I bicuí. Vacacaí e ou ­
tros . 

Um aldeamento se localizou a mar­
gem esquerda do rio J acuí, p r e c i s a­
mente no rlPass o do Fandango l1

, onde 
surge. mais tarde, a Vila Nova d e São 
J cão de Cachoeira. 

Como vemos, os primeiros habitan­
tes de Cachoeira foram os indigenas . 
Segundo a crônica do Padre L o z ano, 
e m 1637, alguns aldeamentos de indi­
os faram devastados pelos bandeiran­
tes de Raposo Tavares, por estarem os , 
indígenas sob o 'd om íni o dos espa­
nhóis , Entre essas aldeias estava a 
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